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Você deve ter visto  aqui  que o setor de saúde suplementar registrou alta de beneficiários pelo
quinto mês consecutivo e atingiu a marca de 47,3 milhões de pessoas, avançando 0,7% no
período de 12 meses encerrado em novembro de 2020. O tema de hoje é o segmento
odontológico.

  

Segundo a Nota de Acompanhamento de Beneficiários (NAB), entre novembro de 2020 e o
mesmo mês do ano anterior, mais de 1 milhão dos novos contratos foram firmados, o que
representou um avanço de 4,2% em 12 meses.

  

Com isso, o segmento de planos exclusivamente odontológicos atingiu 26,6 milhões de
beneficiários. Em novembro do último ano, 21,2 milhões (83,3%) de beneficiários de planos
desta modalidade possuíam um plano coletivo. Desses, 88,3% eram do tipo coletivo
empresarial e 11,6% do tipo coletivo por adesão.

  

O número positivo é explicado porque todas as regiões apresentaram crescimento de
beneficiários no período de 12 meses. A região Norte foi que teve o melhor desempenho,
avançando 7,2% em um ano. Em números absolutos, no entanto, o Sudeste se destaca por
mais de 733 mil novos beneficiários, o que equivale a um crescimento de 4,8% no mesmo
período.

  

Esse avanço foi alavancado pelo estado de São Paulo, que apresentou o maior crescimento,
com mais de 655 mil beneficiários no intervalo de 12 meses encerrado em novembro. Alta de
7,3%.

  

Interessante notar que entre novembro de 2020 e o mesmo mês do ano anterior, o crescimento
foi puxado pela boa performance das medicinas de grupo, entre os coletivos por adesão e
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pelos idosos, tanto na comparação trimestral quanto anual. No período de 12 meses encerrado
em novembro, os vínculos com medicina de grupo aumentaram em 13,8%, com mais de 970
mil novos contratos. Os coletivos por adesão tiveram aumento de 14,5%, com 358 mil vidas e,
por fim, a faixa etária de 59 anos ou mais registrou crescimento de 220 mil beneficiários, o que
representa 11,0% a mais.

  

Entre 2016 e início de 2020, o setor se comportou de modo distinto aos da modalidade de
médico-hospitalares durante os períodos de instabilidade nacional, registrando elevado ritmo
de crescimento. Com o aprofundamento da crise econômico-sanitária do novo Coronavírus,
passou a registrar sucessivas quedas mensais a partir de março de 202 e voltou a acelerar seu
ritmo de crescimento em agosto do mesmo ano.

  

Você pode acessar o boletim completo  aqui .

  

Fonte: IESS, em 11.01.2021
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